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Jornal do

Leitura: Mateus 11.25-30

Por aquele tempo, exclamou 
Jesus: Graças te dou, ó Pai, 
Senhor do céu e da terra, 
porque ocultaste estas coi-

sas aos sábios e instruídos e as revelas-
te aos pequeninos. (Mt 11.25)

Estamos na época dos cultos de 
Ação de Graças em nossas comuni-
dades. Em alguns lugares conhecidos 
como “Cultos da colheita”. Sendo tem-
po oportuno de gratidão pelas dádivas 
recebidas da preciosa Graça de Deus. 

Gratidão que é expressa tanto em 
orações como também em ofertas tra-
zidas ao altar, com as mais variadas 
dádivas: produtos agrícolas, flores, 
artesanatos e também envelopes com 
ofertas em dinheiro. O conjunto for-
ma como que uma bela obra de arte. 
Expressando um ambiente de grande 
alegria.

As comunidades cristãs herdaram 
essa tradição do ensino do Antigo Tes-
tamento, segundo o qual, os israelitas 
já cultivavam a festa da colheita, con-
forme Deus os havia instruído na lei 
(Lv 23.16; Nm 28.26; Dt 16.9-12; Ex 
23.16). 

No Novo Testamento essa festi-
vidade ganha um novo significado a 
partir da Pessoa e da obra de Jesus. 
A gratidão nasce, não por força da lei, 
mas pela fé. Pois tocados pelas boas 
notícias do Evangelho, as pessoas cris-
tãs passam a cultivar a gratidão como 
resposta ao amor incondicional rece-
bido de Deus em Cristo, reconhecendo 
que tudo o que são e possuem, vem do 
amor de Jesus. 

A gratidão não se limita mais a uma 
data específica do calendário, mas toda 
sua vida, doravante, passa a expressar 
gratidão a Deus, inclusive em comu-
nhão com os irmãos e irmãs em Cristo.

Jesus estende esse louvor ao que o 
Pai faz em favor dos pequeninos, pois, 
lhes revela sua compaixão e o conheci-
mento do Evangelho. Os pequeninos, 

no caso, são todas as pessoas amadas 
por Deus; que carecem de esperança, 
acolhida, sustento, perdão e de paz. 
Que em sua fragilidade, humildemen-
te aceitam a graça do Senhor que lhes 
é dada em Cristo.

Para essa graça ser revelada aos 
pequeninos, Jesus mesmo, como Fi-
lho, cumpre o propósito do Pai; dando 
sua vida para resgatar o ser humano 
extraviado pelo pecado.  Sua vinda 
ao mundo, seu ministério, seu sacrifí-
cio na cruz, sua morte e ressurreição, 
foram para servir e resgatar a huma-
nidade caída. Como ele mesmo disse: 
...o Filho do Homem não veio para 
ser servido, mas para servir e dar a 
sua vida em resgate por muitos. (Mc 
10.45). E em Atos 10.38 está registra-
do o testemunho pessoal do apóstolo 
Pedro: Deus ungiu a Jesus de Nazaré 
com o Espírito Santo e com poder, o 
qual andou por toda parte, fazendo o 
bem e curando a todos os oprimidos 
do diabo, porque Deus era com ele.

Isso sinaliza claramente que nin-
guém está fora do alcance da maravi-
lhosa graça de Deus, dada em Cristo 
Jesus. E diante disso vem uma pergun-
ta: o que aprendemos com isso?

Aprendemos a andar nos passos de 
Jesus: a louvar a Deus continuamen-
te e alegrar-nos no seu agir gracioso 
em favor dos pequeninos. Podemos, 
como forma de gratidão, dispor-nos 
a ser instrumentos de bênção na vida 
destes.

Quando passamos a corresponder 
a este amor, colocando nosso foco em 
Jesus, nossa vida passa a dar graça aos 
outros em suas necessidades. E estes 
passam a louvar a Deus. (Mt 5.16)

Nessa reflexão entendo um conse-
lho que meu pai me deu quando as-
sumi o trabalho pastoral na paróquia 
onde atualmente sirvo: “Em teu traba-
lho não esqueça de visitar os pobres.”

Pastor Mauro Nilo Schneider.

A AÇÃO DE GRAÇAS
 DE JESUS

Campanha Vai e Vem CAPA Carta Pastoral
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Prezada leitora, prezado leitor! 
Participe. Dê sua Opinião, escreva e 
ajude a construir o seu jornal.

06 DE SETEMBRO – PRÓXIMA REUNIÃO 
DA EQUIPE DE COMUNICAÇÃO
MATERIAL PODERÁ SER ENVIADO ATÉ O 
DIA 30 DE AGOSTO.

EXPEDIENTE

Que a paz de Cristo esteja com 
você e toda a tua família. 

Ficamos feliz por você ter virado a 
página de capa e ter chegado até aqui. 
O jornal que está em tuas mãos é re-
sultado de um trabalho em equipe. E 
você faz parte dela. Sim. Cada mem-
bro da Igreja Evangélica de Confissão 
Luterana no Brasil (IECLB) no Sínodo 
Uruguai é parte deste jornal, pois pos-
sibilita partilhar vivências de sua comu-
nidade ao participar, se envolver, su-
gerir e propor atividades celebrativas 
e de formação. É ali onde você mora, 
vive, celebra e participa que você é 
chamado/a a ser cristão, a ser cristã. 
Motive tua família também. Dar graças 
a Deus, nos cultos de Ação de Graças 
pelas colheitas e por todas as bênçãos 
que Deus derrama sobre nós é ne-
cessário e tarefa da pessoa batizada. 
Ajudar quem tem sua mão estendida 
na nossa direção é praticar o que de 
Deus aprendemos em Jesus Cristo. A 
Campanha de Missão VAI e VEM quer 
ser uma oportunidade de expressão do 
amor cristão, pois possibilitará os tra-
balhos na área da formação e capela-
nia hospitalar. E toda ação requer pla-
nejamento. Reflita, organize teu tempo, 
teus dons, teus recursos. Use a palavra 
de Deus como ponte onde o amor tem 
espaço na caminhada. Permita que 
você seja instrumento nãos mãos de 
Deus para a missão que é dele. A leitu-
ra desta edição quer ser uma oportuni-
dade de um novo começo. Desejamos 
uma boa leitura e abençoada reflexão. 

Pela equipe de Comunicação

Pastor 
Edison Elias Sheer Hunsche

EDITORIAL

CAPELANIA HOSPITALAR
A Diácona Cátia Berner faz as visitas no Hospital Regional de Chapecó, 

no Hospital da Criança e da UNIMED. Telefone para contato:
 (49) 3329 3583 ou (49) 98426-8361.

LEMBRETE 

AGENDA
• 03 de agosto – Seminário Sinodal do Missão 
Criança – CEFAPP/Palmitos

• 03 de agosto – Seminário Sinodal do Missão 
Criança – na Comunidade Evangélica de Ere-
chim 

• 03 de agosto – Encontro Cidadania Sinodal – 
CEFAPP/Palmitos

• 04 de agosto – Seminário Sinodal do Culto In-
fantil - 9h, na Comunidade Evangélica de Con-
córdia (Núcleo Rio do Peixe e Núcleo Estrela)

• 18 de agosto – Seminário Sinodal do Culto In-
fantil – 9h, em Palmitos no CEFAPP. (Núcleo das 
Águas e Núcleo Rio das Antas)

• 01 de setembro – Olimpíada Caipira JE – Paial

• 15 de setembro – Musicanto – 9h, na Comuni-
dade Evangélica de Palmitos

• 17 de setembro – 9º Seminário de Agricultura 
Familiar – Nova Estrela

• 20 a 22 de setembro – Retiro Cuidando de 
quem Cuida (ministros/as)

• 26 de setembro – 3º Seminário de Agricultura 
Familiar – Palmitos

• 15 a 17 de outubro – Convenção Nacional de Mi-
nistros/as em Curitiba

Palavra do Pastor Sinodal

Graça e paz sejam 
com vocês! O dia 
10 de junho está re-
servado no calen-

dário como o dia do Pastor e da 
Pastora. É o dia das pessoas que 
dedicam sua vida ao anúncio da 
palavra de Deus. Com o seu jei-
to de viver, Pastores e Pastoras 
procuram praticar o que pre-
gam. Contudo, a importância da 
pregação não vem da capacida-
de dos Pastores e Pastoras cum-
prirem a palavra anunciada, 
mas o Evangelho tem força, sig-
nificado e importância porque é 
a vontade de Deus para todos e 
todas nós, também para quem a 
prega.

No dia do Pastor e da Pasto-
ra, somos chamados a reconhe-
cer a tarefa e a dignidade desta 
vocação. O Apóstolo Paulo fala 
da tarefa do pastor que é de 
chamar as ovelhas ao arrepen-
dimento, admoestar às pessoas 
teimosas de seus erros, ensinar 
o Evangelho, estudar e medi-
tar diariamente na palavra de 
Deus e torná-la compreensível 
na realidade. Além disso, sobre 
a família Ministerial é colocada 

uma grande expectativa de ser 
perfeita em tudo. Mas, como 
isso é possível se continuamos 
sendo gente, falha e pecadora?

Há Pastores e Pastoras des-
motivadas e desanimadas. As 
expectativas e as cobranças são 
pesadas, quase desumanas. Pre-
cisamos reconhecer a dignidade 
e a importância da função e da 
vocação de Pastores e Pastoras 
em nossas comunidades. Eles 
não são funcionários. São ser-
vos e servas de Deus que pre-
gam Cristo e não desejos, capri-
chos e partidarismos humanos. 
O culto é o encontro da Comuni-
dade com Deus. No Culto, Deus 
fala à comunidade por meio da 
Pregação, da Absolvição, dos 
Sacramentos e da Bênção e a co-
munidade fala a Deus por meio 
da Confissão de fé, Oração e 
Cantos. Deus fala pela boca do 
Pastor e da Pastora a sua Pala-
vra e vontade. São, portanto, a 
voz de Deus para o povo.

Deus precisa retomar o lugar 
central em nossa vida. A Pastora 
e o Pastor foram ordenados pela 
Igreja de Cristo para cuidar das 
ovelhas alimentando-as com a 
sua Palavra e os Sacramentos. 
Aproveito para perguntar: O 
Culto de hoje ainda é sentido 
como um encontro com Deus? 
Você levanta para cumprimen-
tar o seu Pastor e Pastora como 
reconhecimento de sua autori-
dade? Você percebe a diferença 
entre Vocação e Profissão no 
Ministério Pastoral? Quando 
você orou a última vez pelo seu 
Pastor e Pastora que Deus lhe 
concedesse tranquilidade, cora-

gem e sabedoria na pregação da 
Palavra e na administração dos 
Sacramentos? Como vocês têm 
cuidado do seu Pastor e de sua 
Pastora?

A função de Pastores/as é 
anunciar o projeto de Deus. Não 
tem a tarefa de agradar pessoas 
massageando seu ego a fim de 
terem sua continuidade na Pa-
róquia assegurada. O Evange-
lho requer decisões pessoais. O 
Evangelho chama ao arrependi-
mento e exige mudança de vida 
(Mc 1.15). Temos ouvido as ad-
moestações de Pastores e Pas-
toras nas pregações? Estamos 
dispostos a corrigir as nossas 
atitudes ou é mais fácil provi-
denciar a saída de quem anun-
cia a vontade de Deus e contra-
ria os nossos princípios?

Como porta-vozes de Deus, 
Pastores e Pastoras tem a fun-
ção de colocar a Bênção sobre 
a vida das pessoas. Isto é muito 
mais do que simplesmente in-
vocar a Bênção (Nm 6.24-26). 
Percebemos isso assim? Fica o 
convite de podermos viver com 
alegria o privilégio de termos 
pessoas consagradas no serviço 
a Deus em nossas comunida-
des. Pastores e Pastoras querem 
viver o seu chamado de serem 
porta-vozes de Deus neste en-
contro. Cuidemos com carinho 
de quem tem tão grande e im-
portante função na Igreja de 
Jesus Cristo e serve com tudo o 
que tem. Amém.

P. Jair Luiz Holzschuh
Pastor Sinodal



3

Igreja Evangélica de Confissão Luterana no Brasil, nº 70 - Edição Julho 2019 - Ano XV

Ao longo dos 
tempos a famí-
lia passou por 
muitas trans-

formações, sejam elas so-
ciais, políticas, econômicas 
ou culturais. 

Nas Sagradas Escrituras, 
conforme o relato da Cria-
ção (Gênesis 1-2), no Jar-
dim do Éden havia perfeita 
harmonia e o convívio era 
de igualdade. No entanto, 
esta harmonia foi desfeita 
pelo ser humano. Ainda as-
sim o projeto de Deus não 
mudou. Muitas referências 
bíblicas nos trazem esta 
mensagem do desejo de 
Deus em resgatar a família 
ao seu propósito original. 

No Sínodo Uruguai foi 
editado um livro intitulado: 
“E a família... Como Vai?” 
Nele são citadas algumas 
referências bíblicas que va-
lorizam a união familiar, 
como por exemplo:

- Dos Dez Mandamen-
tos recebidos por Moisés, 
4 deles estão diretamente 
relacionados com a família 
(Êxodo 20);

- Jesus reafirma o ca-
samento como forma de 
convívio entre um homem 
e uma mulher e uma insti-
tuição na qual ambos po-
dem encontrar segurança, 
continuidade e intimidade 
(Mateus 19.3-6);

- A casa/família torna-se 
o centro de expansão, evan-
gelização e de comunhão na 
Igreja Primitiva (Atos 2.46; 
5.42; 1Co 16.19).

Este é o projeto de Deus 
quanto à família.

Estamos diante de um 
grande desafio: Como uma 
família pode viver o projeto 
do Reino de Deus?

Deus criou a humanida-
de como seres relacionais. A 
família é o lugar e ambiente 
onde todo relacionamento 
tem seu início. É na família 
que aprendemos a conver-
sar, a perceber a presença 
da outra pessoa, a amar, a 
respeitar o próximo, enfim, 
aprendemos a nos relacio-
nar com outras pessoas. 
Para que o convívio trans-
corra harmoniosamente, é 
necessário que haja amor. O 
amor torna as pessoas mais 
compreensíveis, pacientes, 
acolhedoras e tolerantes 
diante das diferenças. Pois 
é também na família que se 

faz a primeira experiência 
de problemas no relaciona-
mento. Nestes momentos 
é que o diálogo é impres-
cindível, pois é através da 
conversa que se refazem os 
acordos de convivência. O 
amor faz parte da condução 
do diálogo orientado para a 
superação dos conflitos.

Para uma família viver 
em amor e harmonia, ne-
cessariamente ela precisa 
ter como prioridade uma 
vida de fé diária e constan-
te. Em segundo lugar o pai 
e a mãe devem se manter 
unidos e com o mesmo pro-
pósito. Em terceiro lugar 
vem a preocupação com os 
filhos e filhas. Estes terão 
a possibilidade de uma boa 
educação quando pai e mãe 
estiverem unidos em amor e 
firmes na fé que lhes dá um 
propósito de vida. Depois 
disso vem a consequência: 
pessoas de bem consigo 
mesmas estarão de bem 
com a vida e terão melhores 
oportunidades de manter 
seus negócios financeiros, 
seus empregos, seu susten-
to e de toda sua família.

Busquemos em Deus a 
força do amor para educar 
filhos e filhas na construção 
de um mundo justo e har-
monioso.

Está posto um dos gran-
des desafios para a vida 
matrimonial e familiar na 
atualidade: Construir o ali-
cerce da família a partir do 
diálogo e do amor, semeado 
e nutrido pela fé.

À comunidade, cabe o 
desafio de proporcionar es-
paços de encontro e diálo-
go familiar para exercitar o 
fortalecimento do projeto 
do Reino expresso nas Sa-
gradas Escrituras.

Pa. Clarise Iliane Wag-
ner Holzschuh

VIVER EM FAMÍLIA

Ação de Graças ou Festa da Colhei-
ta, é o tempo onde nos reunimos 
em comunidade para agradecer 
ao nosso bondoso Deus por tudo 

o que recebemos dele desde o ano passado.
Como Comunidade Evangélica de Confis-

são Luterana em Iporã do Oeste, temos muito 
mais do que apenas um ano para agradecer 
ao Senhor, pois desde o início, Ele têm nos 
cuidado e abençoado. Além do mais, neste 
ano, celebramos o jubileu de 40 anos de ins-
talação do sino da igreja, tendo como mais 
um motivo de festa a oportunidade de moto-
rizá-lo, facilitando assim o manuseio dele em 
nossas celebrações e ofícios.

	 Para tudo isso, reunimo-nos em co-
munhão na noite do dia 07 de julho para 
celebrar em comunidade as tantas bênção 
que temos recebido. Em comunhão e ale-
gria, celebramos, trazemos as nossas ofertas 
de gratidão e fomos servidos pelo grupo da 

juventude da comunidade com um delicioso 
cachorro-quente tendo, de fato, uma noite es-
pecial entre nós, comunidade.

Continuamos a pedir que o gracioso Deus 
esteja a nos cuidar em todos os tempos futu-
ros, quando queremos nos colocar debaixo da 
sua graça e auxilio.

Pastor Adelar Ragazzon Appelt – Iporã do 
Oeste (Mondaí).

A terra deu a sua colheita; Deus, o nosso 
Deus, nos tem abençoado. Salmo 67.6

Muita alegria na fes-
ta que expressa a 
gratidão por tudo 
que Deus fez.

A Comunidade Evangélica de 
Palmitos, com 91 anos de  funda-
ção, realizou a  tradicional Festa 
da Colheita e o Culto de Ação de 
graças no dia 02 de junho  de 2019 
em sua 54ª edição. Sendo esta fes-
ta a 2ª maior do Município. A or-
ganização do evento envolve mui-
tas mãos, dos diversos grupos da 
Comunidade e dos membros que 
fazem suas doações. Culto e festa 

não se separam, a festa é uma conti-
nuidade do culto, num momento su-
blime de comunhão. 

O culto se enriquece com apresen-
tações do Coral  da Comunidade e  do 
grupo de música, tendo ainda, um ou-
tro belo momento; a Celebração do 
Jubileu de Confirmação pelos 25, 50 
e 60 anos de Confirmação que foram 
homenageados e receberam o carinho 
de toda a comunidade.

Que a Comunidade possa celebrar 
estes momentos de alegria, de gratidão 
pela colheita, pois o amor de Deus por 
nós é imenso. E isso nos deixa muito 
felizes, por sabermos que Deus nos co-
bre de suas bênçãos.

P. Marcos Sander

TEMPOS DE 
AGRADECER...

A gratidão traz a 
felicidade!

A celebração do Jubileu após receber uma lembrança

O culto de ação de graças
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No dia 1º de junho de 2019, 
a partir das 16 horas, rea-
lizou-se mais um Encontro 
Regional de Corais no tem-

plo da Comunidade Evangélica de Cunha 
Porã. Além dos corais da Comunidade 
Evangélica, da OASE, do Coral Munici-
pal, Coral Masculino e da Igreja Lutera-
na e da Sociedade 25 de Julho de Cunha 
Porã, ainda tivemos como visitantes os 
corais de São João/PR, de Palmitos, de 
Maravilha, de Pinhalzinho e de Casteli-
nho- Frederico Westphalen/RS.

   Ao total foram treze corais que se 
apresentaram, cada qual cantou três hi-
nos.

    Desde os tempos antigos, como é 
relatado em diversos textos bíblicos do 
Antigo Testamento (como por exemplo 
em I Samuel 16.17 e II Crônicas 5.12-13), 
o canto e a música exerciam um papel 
importante na vida do povo de Deus. As-
sim também os corais, presentes neste 
Encontro, entoaram hinos de louvor e de 
gratidão a Deus com excelente qualidade! 
Em nome da Comunidade Evangélica de 
Cunha Porã, agradecemos a todos os par-
ticipantes deste Encontro!

No dia 09 de junho, 
dia de Pentecostes, 
aconteceu o Encon-
tro Paroquial, este 

ano na Comunidade do Estreito. 
Comunidade com poucos mem-
bros, mas que nos acolheu com 
muito carinho e disposição! Este 

dia é sempre uma oportunidade de 
comunhão, confraternização, lou-
vor e aprofundamento acerca do 
ser Igreja! Também um momento 
e uma possibilidade de conviver e 
estreitar relações entre os mem-
bros e comunidades, considerando 
que são 8 comunidades e algumas 

com distâncias e acessos conside-
ráveis entre si. 

Este ano, seguindo a linha de 
trabalho e aprofundamento do Sí-
nodo Uruguai, refletimos juntos 
acerca do TEMA: IGREJA – FÉ, 
GRATIDAO E COMPROMISSO!

Paróquia de Marcelino Ramos

Não se esqueçam da hospitali-
dade; foi praticando-a que, sem o 
saber alguns acolheram anjos. (Hb 
13:2).

Nos dias 03 a 05 maio de 2019, a 
Paróquia Evangélica de Arabutã re-
alizou a Evangelização com o tema 
e subtemas: Encontros que Trans-
formam: a) Pessoas intrigadas com 
sofrimentos inexplicáveis; b) Pesso-
as em busca de sentido e compreen-
são e c) Pessoas em busca de amor 
e perdão. Os preletores Klaus Stan-
ge, Claus Schwambach e Vitor Hugo 

Schell, os professores da Faculdade 
Luterana de Teologia – FLT, asses-
soraram a Evangelização.

Nas Comunidades de L. Quirino, 
L. Paraíso e de Arabutã, refletimos 
sobre os textos de LC 13.1-9; Jo 3.1-
21 e Jo 8.1-10.

Foram momentos de aprendiza-
dos, comunhão e fortalecimento na 
fé e na graça de Jesus Cristo, nos 
quais pudemos celebrar em comu-
nidade o amor de Deus e seu acolhi-
mento as pessoas que aceitam o dom 
maravilhoso da graça.

Como está acontecendo a Campanha 
Vai e Vem em sua Comunidade?

Desde o dia 09 de junho - Domingo 
de Pentecostes, a Campanha Nacional 
de Ofertas para a Missão está aconte-
cendo em toda a nossa IECLB. 

Motivada pelo Tema do ano de 2019 
(Igreja - Economia - Política) e pelo 
Lema (Deixo com vocês a paz, a minha 
paz lhes dou - Jo 14.27a), a Campanha 
Vai e Vem quer nos convidar a cons-
truir pontes para a paz. E isso po-
demos fazer através de nossas palavras 
e ações! 

Lembremos sempre que, quem bus-
ca e “promove a paz, com palavra e 
ação, segue os passos de Deus. Quem 
constrói pontes para a paz imita o agir 
de Deus. Tudo isso sob os impulsos do 
amor. Vai e Vem convida a construir 
pontes – de amor – para a paz, em for-
ma de reflexão, de ações missionárias 
e de ofertas”. (cf. texto Motivador da 
Campanha 2019).

Somos desafiados e desafiadas a nos 
empenhar para que isso se concretize 
nas Comunidades e Paróquias do Síno-
do Uruguai.  Através de nossas pala-
vras e ações, vamos construir pontes 
de paz e amor na Família, Comunidade 
e Sociedade em que estamos inseridos e 
inseridas! 

Nos últimos anos, em nosso Sínodo, 
o envolvimento dos e das membros das 
Paróquias na Campanha tem aumenta-
do. Isso nos alegra. Mas ainda podemos 
envolver mais pessoas nessa missão e na 
“construção de pontes de amor e paz”.

Relembro ainda que para 2019, 
a meta é novamente alcançarmos 
R$1,50 por membro.

Agradecemos a Deus por todo em-
penho dos e das membros das comu-
nidades, pelos ministros e ministras 
que divulgam e motivam cada vez mais 
pessoas a participarem dessa campanha 
tão importante para a nossa Igreja.

P. Rubeval Kuster – P/ Coordenação 
Sinodal da Campanha.

IECLB

CAMPANHA NACIONAL
DE OFERTAS PARA A MISSÃO
VAI E VEM

amor
Palavra é uma ponte onde o

vai e vem

CAMPANHA 
VAI E VEM 2019

Terceiro Encontro Regional
 de Corais de Cunha Porã

Paróquia de Marcelino Ramos 
realiza Encontro Paroquial 

Regentes dos Corais e autoridades de Cunha Porã

Coral da Comunidade Evangélica de Cunha Porã

Encontro ParoquialEncontro Paroquial Marcelino Ramos

EVANGELIZAÇÃO
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Se você pai, quando viu 
teu filho nascer, não 
se emocionou! Quando 
com teu filho e sua es-

posa em casa, não ajudou a cui-
dar, deu banho em ambos e pre-
parou a comida? Esta mensagem 
não é para você.

Se você pai, nos primeiros me-
ses com teu filho, não ficou noites 
acordado, segurando-o com sua 
mão quente na barriguinha por 
causa das cólicas, não levantou 
várias vezes durante a noite, para 
ver se teu filho ainda estava respi-
rando, coberto, quentinho e ficou 

ali observando aquele ser e não 
se emocionou novamente – esta 
mensagem não é para você.

Se você pai, quando levou teu 
filho na creche pela primeira vez, 
não chorou e num ímpeto quis le-
vá-lo dali e tê-lo em seus braços 
para sempre. E se ao chegar em 
casa, depois de um longo dia de 
trabalho, não precisa preparar a 
janta, estender a roupa, organizar 
as tarefas de teu filho e ainda ter 
tempo e disposição para brincar 
com ele! Esta mensagem não é 
para você.

Se você pai, não conversa com 

teu filho sobre a vida, sobre a tua 
história, sobre alegrias e tristezas 
e não percebe como ele está emo-
cionalmente ou não acompanha a 
vida escolar de teu filho, não co-
nhece seus os amigos. Esta men-
sagem não é para você.

Se você pai, não orienta teu fi-
lho na fé, para que ele possa crer 
em algo e assim nortear sua vida 
- esta mensagem não é para você.

Se você pai, não se irrita quan-
do teu filho te desobedece e além 
disso te responde com palavras 
desagradáveis, e assim mesmo 
quando ele cai você não o levanta? 

Esta mensagem não é para você. 
Se você pai, não fica acordado 

a noite, esperando teu filho voltar 
de um festa, não sentir medo ao 
entregar teu filho para outra pes-
soa e após o sim ela formar outra 
família – esta mensagem não é 
para você. 

Se você pai, após longos anos, 
não perceber que tudo isto valeu a 
pena e que teu filho é teu espelho, 
e que você é o reflexo de teu pai 
- esta mensagem não é para você.

Autor: Mauro Marcelo Wentz 

PAI! Esta mensagem não é para você!

Em 26 de junho 
aconteceu na 
Comunidade de 
Peritiba mais um 

encontro de Casais da Paró-
quia Evangélica de Alto Bela 
Vista, contando com a pre-
sença de 16 casais.

O encontro contou com 

dinâmicas de integração, 
louvor e reflexão sobre “Os 
muros que dificultam a Co-
municação entre o casal!”. A 
palestra foi trazida pelo casal 
coordenador do grupo de Ca-
sais Reencontristas do Síno-
do, Honei e Valquíria Kleber.

Agradecemos a Deus pe-

los casais que se sentiram 
motivados a participarem 
desse encontro e pedimos 
sua orientação e bênção para 
a continuidade desse traba-
lho.

Pastor Rubeval Küster.

Nos meses de 
maio e junho, 
aconteceu a 
2ª edição do 

curso do casamento na Pa-
róquia de Cunha Porã, com 
uma participação expressiva 
de 18 casais. 

O Curso do Casamento 
acontece com um encontro 
semanal a noite durante 7 
semanas. O encontro ini-
cia sempre com um jantar 
e após a palestra. No cur-
so são trabalhadas 7 temas 
que enfocam os principais 
dilemas da vida conjugal: 
CONSTRUINDO ALICER-
CES SÓLIDOS,  O AMOR 
EM AÇÃO,  A ARTE DA CO-
MUNICAÇÃO, RESOLVEN-
DO CONFLITOS, O PODER 
DO PERDÃO, OS PAIS E A 
FAMÍLIA DO CÔNJUGE, 
SEXO BOM. 

Citamos o testemunho 
de dois casais que fizeram o 
curso:

“O curso melhorou muito 

a nossa relação como casal. 
Aprendemos a entender me-
lhor um ao outro, exercitar 
o amor e a paciência. Mas o 
mais importante, nos apro-
ximamos de Deus e recupe-
ramos o nosso casamento. 
Só temos a agradecer pela 
ajuda e por tudo. Um abra-
ço carinhoso, cheio de grati-
dão”.

“O curso do casamento 
nos ajudou a compreender 
melhor um ao outro, a ter 
mais diálogos, menos brigas. 
Nos ensinou a orar juntos,  
a amadurecer e perceber o 
verdadeiro sentido do casa-
mento e seu real valor, ter 
mais intimidade na vida a 
dois, mais comprometimen-
to, parceria, companheiris-
mo. Que não devemos ter 
segredos, omitir fatos, mas 
sim, ser verdadeiros e dia-
logar sobre nossos sonhos, 
vontades, metas”.

Pastor Genor Geiss, 
Cunha Porã.

Encontro de casais

Retiro de casais em Ilha Redonda O Curso de 
Casamento

Nos dias 29 e 30 
de junho, acon-
teceu o retiro 
paroquial anu-

al de casais da Paróquia de 
Cunha Porã. O retiro acon-
teceu no Hotel Village Brasil, 

em Ilha Redonda – Palmitos, 
com a presença de 17 casais. 
Os palestrantes foram o ca-
sal: P. Jairo e Silvia Menezes, 
da Paróquia de Mafra –SC. O 
tema trabalhado foi: “CUI-
DANDO DO CASAMENTO”.

 Na avaliação final do reti-
ro, os casais avaliaram como 
extremamente desafiador e 
enriquecedor todo o retiro.

Pastor Genor Geiss, 
Cunha Porã.
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Nos dias 6 e 7 de julho ti-
vemos mais um encontro 
do CTP (Curso de Teolo-
gia Popular). Apesar de 

ser dias de muito frio nosso encontro 
foi bem agradável. O professor que 
nos assessorou nesta etapa foi o Pastor 
Doutor Nilton Eliseu Herbes da Facul-
dade EST de São Leopoldo.

Neste encontro os temas abordados 
foram: visitação, morte, luto e suicídio. 

O que é importante para que eu 
consiga realizar uma boa visitação nas 
comunidades? Foi uma das perguntas 
nas quais trabalhamos para aprofun-
dar o tema. Em nossas comunidades 
é importante ter pessoas preparadas 
para fazer visitação, principalmente 
para enfermos e enlutados, para que 

assim a igreja possa acolher aqueles 
que sofrem e assim, exercer o amor de 
Cristo.

Na temática da morte refletimos: 
Qual a minha experiência com o tema, 
e como trabalho a pergunta da morte 
para a minha finitude? Diálogamos 
que este é sempre um assunto difícil 
de abordar, porém como igreja preci-
samos acompanhar e estar ao lado da-
queles que estão enfermos. 

No tema luto, também partimos de 
algumas perguntas que nos fizeram en-
tender melhor esse processo de como 
são as fases do luto. Foi um tempo es-
pecial, onde muitos dos alunos presen-
tes puderam testemunhar, sobre como 
foi esse momento dolorido, e também a 
superação. Tempo esse que contribuiu 
muito para compreensão das fases do 
luto. Nos dias atuais muitas pessoas já 
não se permitem mais passar por esse 
processo do luto. E ao negligenciar essa 
etapa da vida, acabam buscando ajuda 
em medicamentos, e assim não sentem 
e não se permitem passar por todo o 
processo de cura de uma forma natu-
ral. Concluímos este tema com uma 
frase interessante: “Luto é um senti-
mento que não deve ser medicado.” 

E finalizando a tarde de sábado tra-

tamos ainda do tema sobre suicídio. No 
período da noite assistimos um filme 
chamado “ A Partida” no qual tratou 
sobre o cuidado com o corpo depois da 
morte.

Domingo pela manhã tivemos um 
culto realizado pelas cetepistas Ane-
lori e Magali da Paróquia de Erechim, 
que tiveram como base para pregação 
o livro de Gálatas 5.7-16. Logo após 
o culto tivemos uma palestra com o 
agrônomo e assessor técnico do CAPA 
Erexim, Martin Witter. O tema abor-
dado foi Agroecologia e os desafios 
para uma agricultura e vida sustentá-
vel. Martin nos fez refletir sobre a im-
portância de cuidar da terra para que 
também tenhamos uma alimenteção 
saudável. Pois comida boa depende do 
solo saudável. Trouxe toda problemá-

tica da questão do uso de agrotóxicos, 
do agronegócio e as dificuldades dos 
pequenos agricultores em manter uma 
agricultura orgânica. Como igreja te-
mos responsabilidades em zelar da boa 
e bela criação de Deus. 

E assim finalizamos mais uma etapa 
do CTP, agradecendo ao Pastor Sinodal 
Jair que nos fez uma visita durante o 
sábado e a nossa assessora e Diácona 
Cátia Berner que sempre nos auxilia. 

“Mas Deus é tão rico em misericór-
dia e nos amou tanto que embora esti-
véssemos mortos por causa dos nossos 
pecados, ele nos deu vida juntamente 
com Cristo. É pela graça que vocês são 
salvos”.  Efésios 2.4-5   

Cetepista Lilian Maria Feiock

IECLB
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CTP

JUNTOS�NO APRENDIZADO�NA CONSTRUÇÃO�DE�NOSSA IGREJA,
NO�FORTALECIMENTO�DE�NOSSA FÉ�E�CAMINHADA,

ESCREVENDO A NOSSA PRÓPRIA HISTÓRIA!

13ª EDIÇÃO

Você é nosso/a convidado/a para participar do Curso de Teologia Popular CTP. É
uma oportunidade para aperfeiçoar os seus dons e conhecimentos para servir na
comunidade, ajudar o próximo e anunciar o Evangelho.
O conteúdo do CTP está centrado em três áreas:
• Bíblica:Antigo e Novo Testamento
• Prática: Celebrações, Culto, mensagens, Visitação, Diaconia, Dinâmicas,
Comunicação, Educação Cristã Contínua.
• Histórico Sistemático: Reforma, História da Igreja, Confessionalidade e
Identidade Luterana, Sacerdócio Geral, Projeto Missionário PAMI e a Reforma
Luterana agora são outros 500.

Além de trabalhar todos estes temas, o CTP possibilita muitas outras oportunidades,
entre elas o fortalecimento mútuo e fazer novos amigos e amigas.

O CTP é promovido pelo Conselho de Formação e Diaconia do Sínodo Uruguai em
parceria com a Faculdades EST de São Leopoldo/RS, com apoio financeiro do
Distrito Neustadt e Wunstorf, Alemanha, por parte do Programa Partnerschaft/
Convivência. O Curso é reconhecido pelo Ministério da Educação e Cultura — MEC
e entrega certificado de conclusão para quem tiver participação e presença de no
mínimo 75% das horas aula. As assessorias são feitas por professores da
Faculdades EST, por Ministros e Ministras e lideranças do Sínodo Uruguai.

Estamos recebendo as pré-inscrições, pois estamos com duas possibilidades de
local: CEFAPP em Palmitos ou a Casa de Retiros de Ipira. Se interessou? Entra
neste link que tem mais informações:

Coordenação do Conselho de Formação e Diaconia do Sínodo Uruguai
Fone: (49) 3329 3583
E-mail:

https://docs.google.com/forms/d/e/1FAIpQLSdslkiEUaO3656uxfhHBHcRs6d
9xDi_yKQr1LoiN5dZohcccw/viewform

sinodouruguai@yahoo.com.br

Curso�de�Teologia�Popular

Vem ser�CTPista

você também!

13ª Etapa do Curso de Teologia Popular - CTP
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Martim Lutero já di-
zia: “A Bíblia não é anti-
ga, nem moderna. Ela é 
eterna”.

Orientadores, orien-
tadoras do Ensino con-
firmatório! É importante 
afirmar:

A Bíblia é um livro 
extraordinário. O grande 
tema da Bíblia é que em 
Deus há vida e Salvação. 
Ela fala da vida que vem 
de Deus. A Bíblia se desti-
na a qualquer pessoa. Em 
tantos lugares do mundo 
pessoas se reúnem em 
casas e nas Igrejas para 
descobrir o que a Bíblia 
diz e como podem aplicar 
isto na vida do dia a dia.  
A sua mensagem é fonte 
da fé crista. Luz para o 
mundo. Não existe grupo 
cristão sem a Bíblia. Ela 
é palavra de Deus. É Pa-
lavra Viva para anunciar 
Salvação e vida a quem 
crê. É a Palavra que dá 
certeza na vida e na mor-
te

“A Bíblia tem um cen-
tro que é Jesus Cristo. É 
a partir dele que quer ser 
entendida”. As Escrituras 

sempre tiveram um pa-
pel decisivo na fé cristã. 
Como a leitura e o estu-
do da Bíblia são temas 
tão importantes, junto 
com música, dinâmicas, 
temos a nossa frente um 
Seminário em data opor-
tuna sobre apresentação, 
base, conteúdo e medita-
ção no texto bíblico. Que-
remos ler o texto bíblico e 
traduzir, atualizar, medi-
tar para o nosso contexto.

Tem dois textos indi-
cados: Salmo 23 e Mar-
cos 10.17-22. Sim, ler, 
reler, analisar, levantar 
questões, perguntas, fa-
tos, pessoas, persona-
gens, ações, desafios. “A 
atualização dos textos 
bíblicos fará com que as 
palavras se tornem sem-
pre palavra Viva e orien-
tação para a vida”. Até 
mais...

Seja a atitude de 
vocês a mesma 
de Cristo Jesus, 
que, embora 

sendo Deus, não conside-
rou que o ser igual a Deus 
era algo a que devia ape-
gar-se. (Fp 2:5).

Jesus deu o maior 
exemplo de humildade e 
nos delegou uma missão: 
Ir a todas as pessoas e 
anunciar o Evangelho, a 
salvação obtida pela graça 
de Deus mediante a fé em 
Cristo.

Não se trata apenas 
de falar, mas, como bem 
salientou Francisco de 
Assis, pregar o Evangelho 
o tempo inteiro e apenas 
se for necessário usarmos 
palavras.

Inspirados e motiva-
dos no amor de Deus, em 
alusão ao JE Ação no dia 

21 de abril, a Juventude 
Evangélica de Arabutã em 
um ato ecumênico com 
as Juventudes da IELB e 
Igreja Católica, instituiu 
a campanha Município 
em Ação cujo objetivo foi 
arrecadar alimentos não 
perecíveis e fraldas para 
doar às pessoas carentes 
e para o Hospital Osvaldo 
Cruz em Arabutã.

Muito mais do que a 
simples doação, foi uma 
oportunidade de parti-
lhar do amor de Deus e 
comunicar a existência da 
Igreja.

Agradecemos às ju-
ventudes envolvidas e 
pedimos para que de-
monstrações de amor ao 
próximo se multipliquem 
em nossas comunidades.

Coordenação da JE 
de Arabutã.

A Convivência é 
um dos seto-
res do Sínodo 
Uruguai. Seu 

objetivo é manter a parce-
ria entre o Sínodo Uruguai 
e o KirchenkreisNeustadt – 
Wunstorf na Alemanha. 

Esta parceria visa a troca 
de experiências, visitas e via-
gens de intercâmbio, além de 
apoio financeiro a projetos no 
Brasil, como, por exemplo, o 
CTP.  Estas viagens de inter-
câmbio são proporcionadas 
para jovens, membros de Co-
munidade e Escola. 

A Convivência se reúne 
três vezes ao ano, conforme 

consta na agenda do Sínodo. 
Todas as pessoas que tenham 
interesse em conhecer a Con-
vivência e seu trabalho são 
bem vindas.

Em outubro deste ano de 
2019 receberemos a visita dos 
alunos da Escola IGS da Ale-
manha. Este intercâmbio está 
ligado com a Escola Salete de 
Maravilha. Serão 12 alunos e 
2 professores que virão para o 
Brasil pelo período de 15 dias.

Também já está definida 
a delegação que irá para Ale-
manha em 2020 para a co-
memoração dos 30 anos da 
Convivência/ Partnerschaft. 
O embarque será em julho de 

2020. As pessoas selecionadas 
são as seguintes: Diácona Cá-
tia Berner; Clari Wehrmann; 
Clarice Bier; Cleci Koch; Arri 
Koch; Irton Brandt; Mariane 
Brandt; Maria Luiza Schenkel; 
Romeo Weirich; Pietra Mora; 
Tânia da Croce; P. Leandro 
Daniel Ristow.

A próxima reunião da Con-
vivência será no dia 18 de 
agosto em Palmitos. Neste dia 
a próxima delegação já inicia-
rá os preparativos e encami-
nhamentos para a viagem em 
2020.

P. Leandro Ristow
Coordenador da Convivência

A Comunidade de Ipo-
rã do Oeste realizou um 
encontro especial com as 
crianças do Culto Infan-
til. Foi um dia de louvor a 
Deus, de brincadeiras, co-
munhão, alegria e partilha 

de gostosas comidas. As-
sim, celebramos a festa ju-
nina com as nossas crian-
ças no dia 22 de junho.

Equipe de orientadoras 
do Culto Infantil de Iporã 
do Oeste.

ENSINO 
CONFIRMATÓRIO

Convivência

FESTA JUNINA 
DO CULTO INFANTIL

JE AÇÃO

Pela Orientação 
Teológica do Ensino  

Confirmatório no 
Sínodo Uruguai

Diácono Dirceu Quinot
Pastor Ildo Bauer
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Com o surgimento das Co-
munidades Cristãs, vem 
junto, a participação das 
mulheres nos trabalhos 

da Igreja. 
No início, tímidas as mulheres 

trabalhavam ativamente, mas não 
podiam fazer parte de diretorias. 
Participavam como coadjuvantes, 
sempre firmes nos seus propósitos. 
Por iniciativa da Imperatriz Auguste 
Victória, foi criado na Alemanha, no 
ano de 1888 a Sociedade Auxiliado-
ra da Igreja Evangélica (“Evangelishe 
– KirchligerHilfverein”), cujos ob-
jetivos, ainda hoje trabalhamos nos 
grupos.

No Brasil, mais precisamente na 
cidade de Rio Claro (SP), em 1889 foi 
fundado o “Fraueverein” (Sociedade 
de Senhoras). Em 1907 foi fundada 
outra Sociedade de Senhoras em Blu-
menau (SC). 

Assim cada vez mais grupos foram 
surgindo.

OASE PIRATUBA

Com a vinda do primeiro Pastor 
da Paróquia Sr. Friedrich Hansen, 
em 1923, em conversas com algumas 
senhoras, resolveram fundar um gru-
po denominado “Evangelische Fraue-
nhülfe”. Não encontramos registros 
da primeira diretoria. Sabe-se que no 
ano de 1924, assumiu a presidência: 
Frau Schnedermann. Pesquisas nos 
dizem que a OASE de Piratuba foi o 
segundo grupo fundado no Sínodo 
do Uruguai, sendo que Marcelino Ra-
mos o antecedeu.

As primeiras aquisições da OASE 
foram as pias batismais e material da 

Santa Ceia para os templos da então 
Colônia do Rio do Peixe (hoje Piratu-
ba) e Ipira.

Preocupadas com a educação es-
piritual e cultural das crianças, criou 
e instalou o jardim de infância em 
1949, que por muitos anos foi manti-
do pelo grupo. A primeira professora 
Hedwig Alzira Matte Werner, que fi-
cou durante um ano em São Leopol-
do fazendo cursos de preparação. D. 
Hedwig ainda participa ativamente 
do nosso grupo.

A partir de 1950 comemoram o 
aniversário da OASE com culto festi-
vo e almoço aberto à comunidade. 

De acordo com registros encon-
trados ocuparam cargos de presi-
dente: Frau Schnedermann, Lili Ko-
Freitag, Celita Fries, Ilse Vogt Kaefer, 
Araci Lorena Cassel, Aliete Brasil 
Hermann, Arminda Schäefer, Elli 
Graebin, Elza Schäefer, Iracema Ho-
ppen, Ivone Schröeder Rogge, a atual 
presidente é Wally Wunder Siebel.

Em 1941, com o advento da segun-
da guerra mundial, foi decretado pelo 

governo o uso somente da língua por-
tuguesa. A partir de então, como to-
dos os outros grupos, passou a deno-
minar-se OASE (Ordem Auxiliadora 
das Senhoras Evangélicas).

Muitas dificuldades foram supe-
radas, sempre confiando no versículo 
bíblico “Cantem hinos a Deus o se-
nhor, todos os moradores da terra” 
(Salmo 100.1). Em 1906 o hino “Je-
sus Cristo é Rei Senhor” passou a ser 
o hino oficial da OASE.

O grupo conta hoje em torno de 
vinte e cinco (25) membras que se 
reúnem semanalmente ás quintas-

-feiras. Encontros onde louvam o Se-
nhor através de cantos, orações, me-
ditações, pedidos e agradecimentos.

Os trabalhos da OASE de Piratu-
ba são baseados no tripé: Comunhão, 
Testemunho e Serviço.

Promovem almoços, jantares, ca-
fés cujos lucros são destinados a enti-
dades como: Hospital Piratuba-Ipira, 
Apae e participam das campanhas da 
OASE Sinodal.

No trabalho de diaconia, visitam 
doentes, famílias enlutadas.

Uma vez por mês participam no 
grupo de idosos do município, levan-
do a palavra com cantos, orações e 
mensagens. Faz parte do Conselho 
Municipal para crianças e adolescen-
tes.

OASE DE IPIRA

A Comunidade Evangélica de 
Confissão Luterana de Ipira passou a 
existir como comunidade organizada 
em 25 de abril de 1920. Até então, o 
Pastor Schulz vinha de Marcelino Ra-
mos, realizava cultos nas residências 
das trinta e uma (31) famílias lutera-
nas que ali residiam.

No dia 25 de abril de 1920, foi 
inaugurado o primeiro templo, uma 
casa de madeira, que também servia 
como escola. O primeiro culto foi ofi-
ciado pelo Pastor Floghaus.

A Paróquia nesta época estava ins-
talada na Vila de Ipira até o ano de 
1933. Com a chegada do Pastor Ban-
thel, houve a mudança para a Vila do 
Rio do Peixe, hoje Piratuba.

No dia 20 de novembro de 1923, 
criou-se o grupo “Evangelische 
Frauenhilfe” Auxílio das Senhoras 
Evangélicas.

Sob orientação do Pastor Friedri-
ch Hansen e sua esposa Klara, que 
inclusive fez parte da primeira dire-
toria, as fundadoras foram: Ottilia 
Klein, Klara Hansen, Maria Crista-
linda Riffel, Joana Irma Weber, Wi-
lhermine Freitag, Paulina Weber e 

Wilhermine Ho-
ppen.

O grupo cres-
ceu em número 
r a p i d a m e n t e . 
Muitas dificul-
dades foram en-
frentadas e su-
peradas, sempre 
firmes no seu 
propósito de le-
var a palavra às 
pessoas fragili-
zadas, afastadas 
e doentes.

O tripé Co-
munhão, Teste-
munho e Serviço 
era o que se-
guiam e procu-
ravam cumprir. 
Elas tinham 
como lema o 
versículo bíblico 
“Cantem hinos a 
Deus o Senhor, 
todos os mora-
dores da terra!” 
(Salmo 100,1)

Os encontros 
na língua alemã 
porque não do-
minavam a lín-

gua portuguesa.
No ano de 1941, passaram a reu-

nir-se às escondidas justamente por 
não ter conhecimento da língua por-
tuguesa que era obrigatória tendo em 
vista a segunda guerra mundial.

A partir dessa data passou a deno-
minar-se OASE (Ordem Auxiliadora 

OASE da Paróquia de Piratuba
Histórico

Atual Grupo OASE Piratuba

Dia Sinodal

Culto Festivo
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das Senhoras Evangélicas). No ano 
de 1949 criaram o jardim de infân-
cia que era mantido pela OASE. 
Funcionava em uma sala do salão 
de festas da comunidade. 

O grupo atual conta com vinte e 
cinco membras contribuintes e ati-
vas. Temos um grande número de 
senhoras que, por motivos diversos, 
não podem participar das reuniões. 

O nosso trabalho de testemunho 
é realizado nas reuniões mensais, 
através de cantos, orações, refle-
xões e relatos de acontecimentos 
ocorridos no seu dia a dia. Sempre 
orientadas por um Pastor.

A Comunhão trabalhamos quan-
do nos reunimos e incentivamos ou-
tras mulheres a participar do grupo.

A Diaconia acontece quando vi-
sitamos as pessoas doentes, afasta-
das da igreja e enlutadas. 

A OASE participa as atividades 

da comunidade, auxiliando com 
trabalhos e na parte financeira.

Promove festas, almoços e chás 
onde os lucros visam ajudar entida-
des como: Hospital Piratuba-Ipira e 
campanhas organizadas pela OASE 
Sinodal.

A cada dois anos realizamos um 
culto especial onde são homenagea-
das as crianças que foram batizadas 
nesse período e ali renovam o seu 
Batismo. Também realizamos Chá 
da Páscoa e o Chá do Advento.

Somos gratas a Deus pela bênção 
de sermos chamadas a testemunhar 
a sua obra, seu amor por nós, en-
viando seu único filho para conos-
co conviver, tornando-se humano 
como nós, demonstrando a maneira 
de como devemos viver para agra-
dar a Deus; depois morrendo na 
cruz para remissão dos nossos pe-
cados.

grupo atual oase ipira.jpg

Homnagem crianças

OASE de Linha Serraria - Festa Cinquentenário

Elaboração
Noêmia Jung Duarte

Coordenadora Paroquial

Participação:
Wally Wunder Siebel - Presidente OASE Piratuba 

Wally Stum Fries - Presidente OASE Linha Serraria 
Nirci Fries - Tesoureira OASE Lageado Mariano.

OASE Lageado Mariano

OASE LAGEADO MARIANO
Fundada no terceiro domingo de 

novembro de 1949. Não se tem re-
gistros de mais dados da fundação e 
nem das membras fundadoras.

O grupo atual é composto por de-
zessete (17) membras ativas e mais 
seis (6) que participam de reuniões 
especiais, festas e cultos festivos.

Reunem-se mensalmente na sala 
do pavilhão de festas da Comunida-

de.
O grupo participa do Dia Mun-

dial de Oração, da Semana Nacional 
da OASE, atividades que acontecem 
uma vez em cada comunidade da Pa-
róquia. Participa da organização do 
Kerb, festejos da Comunidade. Orga-
niza almoço cuja renda é destinada a 
auxiliar a Comunidade na sua manu-
tenção, campanhas organizadas pela 
OASE Sinodal.

OASE LINHA SERRARIA
Fundada em trinta e um (31) de 

outubro de 1961, pelo Pastor Schütz 
e as senhoras: Carolina Wulf, Olinda 
Engelmann Eggers, Irma Musskopf, 
Olinda Meier, Hulda Schäefer e Hel-
ga Wirth. 

A primeira diretoria foi assim 
constituída: Presidente: Olinda En-
gelmann Eggers, Tesoureira: Irma 
Musskopf, Secretária: Carolina 
Wulf.

O grupo atual conta com vinte e 
cinco (25) membras. Realizam reu-
niões mensais nas residências das 

membras. O grupo participa com os 
demais grupos de OASE da Paróquia 
do Dia Mundial de Oração e Semana 
Nacional da OASE.

Promove almoço cujos lucros 
destinam-se no auxílio da manuten-
ção da Comunidade. Participam das 
campanhas da OASE Sinodal.

A atual diretoria é assim consti-
tuída: Presidente: Wally Stum Fries, 
Vice Presidente: Elfa Maletske Fries, 
Secretária: Isolde Eggers, Vice Se-
cretária: Norma Sperb, Tesoureira: 
Helmira Fries, Vice Tesoureira: Mi-
rian Guimar Pilger.
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• O Seminário e Assem-
bleia Geral da Associação 
Nacional da OASE, com o 
tema Construindo pontes 
para paz, reuniu-se em 
São Leopoldo, nos dias 
24 a 26 de junho de 2019, 
onde a presidente Dirce 
Semin Zang, a secretária 
Neusa Assmann e tesou-
reira Silda Weirich, da 
OASE Sinodal participa-
ram.

• Os grupos da OASE 
das Paróquias de São Mi-
guel do Oeste, Maravilha 
e Cunha Porã, Núcleo Rio 
das Antas, promoveram 
o 1º Encontro Setorial da 
OASE no dia 20 de junho 
na Comunidade de Mara-
vilha. A palestrante, psicó-
loga Karin Pauls Winter, 
de Blumenau, falou sobre 
o tema Depressão – o que 
é, o que não é e dicas prá-
ticas. O encontro reuniu 
cerca de 300 pessoas.

• As Paróquias de Alto 
Bela Vista, Filadélfia, Joa-
çaba, Luzerna, Marcelino 
Ramos e Piratuba, reu-
niram-se para Encontro 
Interparoquial da OASE 
do Núcleo Rio do Peixe no 
dia 28 de maio de 2019. 
A Paróquia de Alto Bela 
Vista acolheu o encontro 
no Centro de Cultura de 
Alto Bela Vista. O encon-
tro contou com a presença 
de aproximadamente 250 

mulheres. A Pastora Mô-
nica Barden Dahlke falou 
sobre o tema Depressão. 

• O Encontro Paroquial 
da OASE de Alto Bela Vista 
aconteceu na comunidade 
de Lajeado Paulino no dia 
29 de junho de 2019, com 
a presença de aproxima-
damente 130 mulheres. A 
Pastora Alice Liane Klos-
termeyer Griebeler fez re-
fletir sobre o tema Viver a 
Fé com os Cinco Sentidos. 

• Os grupos da OASE 
da Paróquia de Mondaí 
se encontram anualmen-
te para celebrar o dia da 
Ascensão. A Comunidade 
de Laju acolheu o encon-
tro, dia 31 de maio, onde a 
Diácona Nádia Dal Castel 
de Oliveira refletiu sobre 
As Palavras: o que elas po-
dem fazer através de nós?

• A comunidade de Li-
nha União – Irani/SC, 
Paróquia de Concórdia, 
realizou culto festivo em 
homenagem ao Jubileu de 
Prata da OASE da comu-
nidade no dia 15 de junho 
de 2019. 

• O grupo da OASE de 
Filadélfia reuniu-se para 
culto de Ação de Graças 
pelos seus 70 anos, no dia 
17 de fevereiro de 2019. 
Para esta celebração, fo-
ram convidados pastores e 
pastoras que fizeram parte 
dessa história.

Aconteceu 
nas OASEs 
do Sínodo 
Uruguai:

Culto de Jubileu de Prata da OASE da Comunidade de Linha União

Culto de Jubileu de Prata da OASE 

da Comunidade de Linha União

Encontro Paroquial da OASE de Alto Bela Vista - Palestra

Encontro Paroquial da OASE 

de Alto Bela Vista - Teatro

Encontro Setorial da OASE no 

dia 20 de junho em Maravilha
Encontro Setorial da OASE no 
dia 20 de junho em Maravilha Grupo da OASE de Filadélfia

Grupos da OASE da 

Paróquia de Mondaí

Grupos da OASE do Núcleo Rio do Peixe 

Grupos da OASE do Núcleo Rio do Peixe

OASE Linha Uniao - Culto de Jubileu de 

Prata da OASE da 

Comunidade de Linha União

Representantes da OASE Sinodal no Seminário e Assembleia Geral da Associação Nacional da OASE
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A Semana Nacional do Ali-
mento Orgânico foi rea-
lizada de 25 de maio a 5 
de junho no  Rio Grande 

do Sul. O slogan para 2019 é “Ali-
mento Orgânico: Consciência, Vida e 
Saúde com Qualidade do Plantio ao 
Prato”, ressaltando os diversos prin-
cípios agroecológicos, a promoção da 
saúde, a segurança alimentar e nutri-
cional, o desenvolvimento sustentá-
vel, com respeito ao meio ambiente e 
a qualidade de vida das pessoas que 
vivem no campo e nas cidades.

Um dos principais objetivos da 

campanha é informar ao 
consumidor e a consu-
midora como reconhe-
cer o produto orgânico 
nos locais de comercia-
lização e estimular 
que  participem como 
agentes no controle da 
qualidade orgânica, me-
lhorando a relação de 
confiança com os agri-
cultores e agricultoras.. 

Na XVIII Semana 
Municipal de Meio Am-
biente de Erexim, rea-

lizada nos dias 4 a 6 de junho, pela 
Secretaria Municipal do Meio Am-
biente, contou com a parceria de di-
versas entidades, entre elas o CAPA, 
onde o tema discutido e apresentado 
para a sociedade foi  “Agricultura, 
Meio Ambiente e Saúde”, espaços de 
diálogo e reflexão sobre conservação 
da natureza, aliada a agroecologia e 
sustentabilidade, os impactos dos 
agrotóxicos na saúde humana e a 
mortandade de abelhas e os agrotó-
xicos.

Em Erexim e região o CAPA, jun-

tamente com outras entidades, reali-
zou diversas palestras e oficinas sobre 
alimentação saudável, agroecologia e 
os impactos dos agrotóxicos; feiras 
nas escolas e bancas interativas, or-
ganização e participação na Jornada 
Universitária e no Seminário Regio-
nal sobre os Impactos dos Agrotóxi-
cos e dos Transgênicos.

23 DE MAIO 
Histórico e Atualidade das Lutas 

pela Terra na Região do Alto Uruguai
Jornada Universitária em Defesa 

da Reforma Agrária (JURA)  - Agri-
cultura Familiar e Camponesa, da 
Agroecologia e da Democracia - UFFS 
- Erexim/RS

31 DE MAIO 
- Palestras e Oficinas sobre Ali-

mentação Saudável na Escola Esta-
dual de Ensino Médio Campo Sales 
– Floriano Peixoto/RS

04 DE JUNHO 
- Banca Interativa na Feira do 

Produtor – Erexim/RS
- Feira no Colégio São José – 

Erexim/RS do Projeto Feiras Itine-
rantes nas Escolas

- Palestra sobre Plantas Alimen-

tícias Não Convencionais (PANCs) 
– Colégio Estadual Professor Manto-
vani - Erexim/RS

- Oficina de Abelhas Nativas sem 
Ferrão – Parque Longines Mali-
noswki – Erexim/RS

05 DE JUNHO 
- Palestra sobre Alimentação Sau-

dável e o Impacto dos Agrotóxicos - 
Centro Municipal de Jovens e Adul-
tos (CEJA) – Erexim/RS

06 DE JUNHO
- Banca Interativa na Feira de Eco-

nomia Popular e Solidária – UFFS C. 
Erexim

07 DE JUNHO
- Palestra sobre Plantas Alimen-

tícias Não Convencionais (PANCs) 
– Escola de Ensino Fundamental Rio 
Toldo – Getulio Vargas/RS

12 DE JUNHO
- Seminário Regional sobre os Im-

pactos dos Agrotóxicos e dos Trans-
gênicos

UFFS – Campus Erexim
14 DE JUNHO
- Feira no Colégio Marista Media-

neira – Erexim/RS Projeto Feiras Iti-
nerantes nas Escolas

No dia 29 de abril, em ses-
são solene da Câmara de 
Vereadores de Erexim foi 
entregue a Comenda Boa 

Vista do Erexim – Centenário a 34 
pessoas, entidades e associações que 
contribuem na construção da história 
de Erexim, entre elas, o CAPA.
	  Ao homenagear o CAPA, seus 
40 anos de história, que tem como vi-
são o desenvolvimento rural integral 
e sustentável apoiado no protagonis-
mo dos agricultores e agricultoras fa-
miliares e comunidades tradicionais 
nos princípios da agroecologia, da et-
nosustentabilidade e da cooperação 
propiciando vida saudável e realiza-
ção social e econômica, são homena-
geadas também pessoas e entidades 
envolvidas na produção, agroindus-
trialização e comercialização dos 

alimentos que vão para a mesa dos 
erexinenses. 
	 Ao longo da sua existência, 
o CAPA foi caracterizando o seu tra-
balho com o respeito à diversidade: 
biológica, cultural, étnica e religiosa, 
como item fundamental para a ma-
nutenção da vida e para a construção 
de independência e de autonomia.
	 Os agricultores assessora-
dos pelo CAPA podem comercializar 
seus produtos com a Certificação de 
Produto Orgânico através do Sistema 
Participativo de Garantia da Con-
formidade Orgânica (SPG) e estão 
inseridos em  espaços de construção 
coletiva de certificação, comercializa-
ção, tecnologias agroecológicas, entre 
outros. 
	 Ter acesso a alimentos sau-
dáveis e de boa qualidade é um di-

reito universal dos 
povos e  é dever 
de cada pessoa e 
da sociedade com 
um todo trabalhar 
para que isso seja 
realidade. Muitas 
são as ações que 
estão contribuindo 
para a promoção 
da soberania e se-
gurança alimentar, 
através da agroeco-
logia.
	 No decorrer dos anos desen-
volveu diversas atividades visando 
fortalecer o processo de conversão 
agroecológica, sendo localmente pla-
nejada e discutida com as comunida-
des. Muitas dessas ações contaram 
com o apoio e interagiram com polí-

ticas públicas, sendo debatidos temas 
como oportunidades para os agricul-
tores familiares, as novas exigências 
impostas para a agricultura familiar, 
o contexto das mudanças climáticas, 
além da busca de parcerias para a im-
plantação de projetos visando o de-
senvolvimento sustentável.

Comenda Boa Vista do Erexim
Homenagem ao Centro de Apoio e Promoção da Agroecologia (CAPA) – Erexim

Equipe, Conselho e Vereador Lucas Farina

CAPA participa da Semana Nacional do Alimento 
Orgânico e da XVIII Semana Municipal de Meio Ambiente

Feira no Colégio Marista Medianeira Erexim RSEscola Rio Toldo em Getúlio Vargas RSOficina sobre Abelhas sem Ferrão -Um dia no 
Parque

Palestra no Colégio Estadual Professor Mantovani 
Erexim RS

Banca Feira do Produtor
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AS VERDADES
ESTÃO ESCONDIDAS...

Conhecereis a verdade e 
a verdade vos libertará!

P. Dr. Oneide Bobsin | Docente na Faculdades EST, 
em São Leopoldo/RS

No sábado dia 06 
de junho, a Co-
munidade de 
Chapecó abriu 

suas portas para realizar o 
tradicional  Café Colonial. A 
enorme variedade de doces e 
salgados que foram servidos 
e o inigualável sabor fizeram 
a alegria das mais de 300 
pessoas que prestigiaram o 

evento.
A Comunidade, fortemen-

te representada pelas mu-
lheres que integram o grupo 
da OASE Marta, preparou os 
doces e salgados que são ser-
vidos no evento. O resultado 
é muita comunhão de mesa, 
regada de elogios e abraços 
com a promessa de “ano que 
vem venho de novo, me avi-

sem quando será!”.
Realizar o evento tem 

motivos muito nobres. Des-
te ano foi mobilizar recursos 
para realizar as melhorias 
para a acessibilidade e para 
as atividades que acolhem as 
crianças na Comunidade. O 
evento foi um sucesso e a Co-
munidade agradece a todas 
as pessoas que se envolve-
ram, tanto as que organiza-
ram quanto as que aceitaram 
o convite.

E assim, seguimos com 
a nossa proposta de sermos 
Comunidade atrativa, aco-
lhedora e inclusiva, pois sa-
bemos que estamos acolhen-
do o próprio Senhor. 

Equipe de Comunicação da 
Comunidade de Chapecó.
Paróquia de Chapecó
E-mail: chapeco@luteranos.
com.br

“Eis que estou à porta e bato; se alguém ouvir a minha voz e abrir a porta, 
entrarei em sua casa e cearei com ele, e ele, comigo”. Apocalipse 3.20

Café Colonial

No culto do 
dia 07 de 
julho, de-
baixo de 

muito frio, foram apre-
sentadas 20 crianças que 
receberam o Batismo 
em 2014 na Paróquia de 
Cunha Porã. Juntamente 
com pais e padrinhos re-
lembramos o que significa 
o Batismo e porque fize-
mos parte de uma Igreja. 
O Tema do culto foi “as 
águas do Dilúvio e a Água 
viva que Jesus oferece”. 

Contamos com a pre-
sença do Noé, muito bem 
representada pelo Sr. Ru-

bem Schumann, que ex-
plicou que “difícil não foi 
trazer os animais para a 
arca, mas as pessoas, que 
recusaram e debocharam 
do convite e sofreram as 
consequências”. As crian-
ças foram mais uma vez 
abençoadas pela comuni-
dade e foi ressaltado a im-
portância da presença da 
família nas atividades da 
Igreja. Além disso recebe-
ram um livro de Histórias 
Bíblicas para as crianças, 
chocolates e puderam no-
vamente tirar fotos com 
sua família. 

P. Gilberto Weber. 

Como pessoas cristãs, 
não podemos nos guiar por 
paixões e ideologias, que 
nos impedem de chegar 
aos fatos. Refiro-me aos 
debates sobre a Previdên-
cia, tão importantes para 
as nossas vidas, pois afe-
tam todas as pessoas. Ana-
listas sérios nos informam 
que o gasto previdenciário 
vem crescendo muito nos 
últimos 20 anos. Neste rit-
mo, a situação será insus-
tentável. Estamos vivendo 
mais, o que é bom. Logo, 
haverá um aumento gran-
de de pessoas que depen-
derão da Previdência. A 
nossa Constituição diz que 
cabe ao Estado parte do fi-
nanciamento da Previdên-
cia. Alemanha, Bélgica, Es-
panha, França e Portugal 
investem mais que os 22% 
da União no Brasil. Países 
de maioria luterana estão 
entre aqueles que inves-
tem 50% em Previdência. 
Suécia e Dinamarca são 
exemplos. Por que não imi-
tá-los? Por que imitar os 
Estados Unidos? Também 
devem vir para os debates 
os desvios dos recursos da 
Previdência. Além disso, 
Governos e Congresso de-
soneraram setores, ou seja, 
isentaram de pagamentos 
de impostos. Mais: não se 
fala sobre os devedores 
da Previdência. São quase 
500 bilhões de reais! Ou-
tra verdade que não é dita: 
os funcionários públicos e 
as funcionárias públicas 
que iniciaram depois de 
2012 precisam pagar uma 
Previdência privada com-
plementar se quiserem se 
aposentar com salários 
maiores que o piso nacio-
nal. Também as filhas sol-
teiras de militares desde 
2001 não recebem pensão. 

Há, pois, um problema 
com os militares: contri-

buem com um percentual 
menor e recebem salários 
maiores. Sobre a aposen-
tadoria rural também se 
falta com a verdade e gran-
de parte dos nossos mem-
bros ainda se enquadra 
nas atividades do campo. 
De fato, parece justo se 
aposentar sem ter recolhi-
do por algum tempo. São 
dez milhões de pessoas 
agricultoras com salário 
mínimo. Dada a sua con-
tribuição para as nossas 
mesas, parece que tal in-
vestimento se justifica. É 
investimento e não déficit. 
Quanto ao regime de capi-
talização, não se fala que 
muitos países que o adota-
ram estão buscando outros 
caminhos ou... voltando 
atrás. É injusto só o tra-
balhador contribuir para a 
sua aposentadoria. O regi-
me compartilhado é mais 
justo: trabalhador, Esta-
do e empresa. Em relação 
à idade, vamos aos fatos: 
em muitas regiões do país, 
homens não vivem muito 
além dos 65 anos e mulhe-
res além dos 62. Para es-
tas pessoas, deveria haver 
um regime diferenciado. 
No bairro de classe média 
onde moramos, a expecta-
tiva de vida é 79 anos. Não 
longe dele, em bairros po-
bres, esta expectativa cai 
em 20 anos. Falta honesti-
dade nos debates públicos, 
tanto por parte do Gover-
no, de Políticos e grandes 
empresas de comunicação. 
Conhecereis a verdade e a 
verdade vos libertará (Jo 
8.32) foi o mote de cam-
panha da chapa vencedora 
das eleições. Se faltar ho-
nestidade nos debates, o 
nome de Jesus foi tomado 
em vão, porque Ele é a ver-
dade que liberta, também 
das mentiras políticas que 
o levaram para a cruz.

Texto publicado originalmente no Jornal Evangélico 
Luterano, edição nº 828.

Paróquia Evangélica de Cunha 
Porã inicia Projeto Missão Criança
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P. Dr. Oneide Bobsin | Docente na Faculdades EST, 
em São Leopoldo/RS

A ALUDI (Asso-
ciação Luterana 
de Diaconia) 
tem um tra-

balho lindo com crianças, 
acontece todos os sábados 
das 13h30 até as 17h30, na 
sua sede em Herval d’Oeste-
-SC.

As crianças são recepcio-
nadas as 13h30, onde tem 
um tempo livre de chegada 
até as 14h30, ai começa o 
louvor em seguida tem uma 
história bíblica que é con-
tada sempre de uma forma 
dinâmica e criativa usando 
fantoches, teatros, figuras, 
vídeos, etc.

As 15h30 é servido o 
lanche, depois fica mais um 
tempo livre onde podem 
brincar nos brinquedos como 
cama-elástica, balanços, cai-
xa de arreia, etc.

Temos recebido um 
retorno positivo do colégio 
do bairro onde professores 
e direção afirmam que é 
notável como crianças tem 
mudado seu comportamento 
não mais se envolvendo em 
brigas sendo mais organiza-
dos quanto ao seus deveres 
com a escola e com o estudo, 
crianças estas que partici-
pam dos projetos oferecidos 
pela Aludi. 

O S e g u n d o 
Campo Mi-
nisterial da 
P a r ó q u i a 

Evangélica de Maravilha 
realizou um Retiro para 
Casais sob o tema: Casa-
mento – Herança do jar-
dim do Éden, assessorado 
pelo casal Claudio e Lorita 
Gernhardt de Ivoti/RS.

O tema foi desenvol-
vido a partir do relato do 
Jardim do Éden, como 
pano de fundo do primei-
ro casamento. Algumas 
imagens do jardim leva-
ram aos participantes a 
reconhecer no seu casa-
mento traços idênticos 
com o que ocorreu com 
Adão e Eva, culminando 
no desfrutar a herança 
do Jardim, mas que para 
isso, é necessário seguir a 

orientação de Deus, pro-
teger, cultivar e eliminar 
as ervas daninhas o Jar-
dim do Casamento.

Os 18 casais reunidos 
neste retiro nos dia 24 e 
25 de maio de 2019, em 
Ilha Redonda – Palmitos/
SC saíram com um novo 
retiro agendado e com-
prometidos em convidar 
e estimular mais casais a 
participarem no próximo 
ano.

Agradecemos imensa-
mente pela forma como 
Deus tem abençoado este 
retiro e a Equipe de Co-
ordenação pelo empenho, 
planejamento e organiza-
ção do evento.
Pastor Ademir 
Maurilio Krug
Modelo - 2º Campo 
Paróquia de Maravilha

Sob o Tema Edificando a 
Comunidade aconteceu 
mais um Passa Dia na 
Comunidade Evangéli-

ca de São Miguel da Boa Vista. O 
Encontro iniciou com o Culto evan-
gelístico e foi realizado pelo Grupo 
Amigos da Missão que há muitos 
anos está dedicada à visitação, 
evangelização, comunhão e edifi-
cação de comunidades.

A temática do encontro comu-
nitário foi desenvolvida a partir do 
Livro Desenvolvimento natural da 
Igreja de Christian A. Schwartz. A 
dinâmica interativa do encontro 
produziu um profundo estudo e 
reflexão da temática para dentro 
da comunidade, tomando como 
impulso para o testemunho comu-
nitário e individual para fora da 
comunidade como consequência 
natural da fé.

Expressamos muita gratidão a 
Deus, à comunidade pela logística 
e ao Grupo Amigos da Missão pelo 
desenvolvimento do tema e dinâ-
micas do encontro. Seguramente 
o dia 09 de junho de 2019 ficará 
como um marco de comunhão, 
integração e propósito para todos 
participantes do encontro.

Pastor Ademir Maurilio Krug
Modelo - 2º Campo 
Paróquia de Maravilha

Trabalho com crianças realizado pela Aludi
Instrua a criança segundo os objetivos que você 

tem para ela, e mesmo com o passar dos anos 
não se desviará deles. Provérbios 22.6

Retiro de CasaisPassa Dia – Comunidade 
Evangélica de 

São Miguel da Boa Vista
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Jair Grahl, esposa Raquel e fi-
lha Hilda Anunciata. Estudante 
de Teologia na FLT- Faculdade 

Luterana de Teologia, cursando 
o sétimo semestre. Voluntário 

no Cerene – Centro de recu-
peração Nova Esperança de 

São Bento do Sul, onde realiza 
grupo terapêutico, plantões e 

cultos.

Prezado leitor, gos-
taria de refletir com 
você acerca de nos-
sa vocação. Sim, a 

nossa vocação! Todo cristão é 
chamado e enviado por Deus, 

chamado e envio que são con-
firmados por meio da Palavra 
do próprio Deus (2 Timóteo 
1.8-9). O chamado e o envio 
são negados por mim e por 
você quando não cumprimos 

com a nossa missão na socieda-
de. Não importa onde estamos: 
no nosso trabalho, em casa ou 
na igreja, etc., a nossa vocação 
como cristão é glorificar a Deus 
e servir ao próximo. Somos vo-
cacionados por Deus para agir 
como cristãos em todas as situ-
ações de nossas vidas, a partir 
de nosso testemunho pessoas 
conhecerão a Deus e entrega-
rão as suas vidas a Ele.

Deus quer cumprir as suas 
promessas a partir do seu cha-
mado e envio, pois assim te-
remos a oportunidade de nos 
relacionarmos com Deus e com 
o próximo, podendo já agora 
conhecer e experimentar o que 
nos aguarda no futuro, que é a 
Vida Eterna ao lado de Deus.

Aconteceu no dia 25 
de maio, mais uma 
etapa do Curso de 
Revitalização de 

Igrejas em Maravilha. O pales-
trante, Pastor da IECLB,  Sigolf 
Greuel, falou sobre o tema: “Cul-
to e vida missional!” 

Pastor Sigolf é o responsá-
vel pelo projeto de plantação de 
uma igreja em contexto urbano 
na região metropolitana de Flo-
rianópolis. Desta forma, com 
exemplos bem práticos a partir 

de sua experiência missional, 
Sigolf afirmou que toda a nossa 
vida é um culto a Deus. A presen-
ça de Deus em nossas vidas não 
se restringe ao momento no qual 
estamos na Igreja. Desta forma,  
nossa vida, atitudes, decisões e 
opções refletem se somos ou não 
discípulos de Jesus onde quer 
que estejamos. Assim, podemos 
assumir a intencionalidade em 
tudo o que fizermos, pois, infe-
lizmente, a igreja deixou de ser 
essencial na vida das pessoas. 

A Igreja somente será revita-
lizada, se os membros que real-
mente entenderam o evangelho 
assumirem o compromisso de ir 
além do que se espera. 

A próxima etapa do Curso de 
Revitalização será no dia 24 de 
agosto, em Maravilha. O Pastor 
Sinodal do Sínodo Centro-Sul 
Catarinense falará sobre o tema: 
Desafios da pós modernidade 
e da urbanidade na missão da 
igreja. Das 14h as 19h!

Todos são bem vindos!

Vocação: um chamado para servir a Deus

Revitalização de Igrejas

Na sua estrutura, a IECLB tem o 
privilégio de contar com a atua-
ção de inúmeras pessoas desde 
a base. Cada Comunidade dis-

põe de lideranças que formam o presbitério, 
que tem a responsabilidade de cuidar do reba-
nho que lhe foi confiado – desde a criança re-
cém batizada, até a mais idosa, que pode estar 
acamada, necessitando de cuidado, consolo e 
ânimo.

As funções no presbitério, quando desem-
penhadas de boa vontade, com gosto, de cora-
ção e com paixão, contagiam o todo da comu-
nidade, que “pega junto”. Lideranças agindo 
assim demonstram que servem com disposi-
ção, pois servem com os dons que receberam 
do próprio Deus. Seu agir é resposta a toda a 
graça de Deus que experimentam em sua vida. 
Servem, confiam, agem, não por constrangi-
mento, mas com alegria e ânimo.

Do Salmo 8 vem a reflexão de que Deus é 
todo-poderoso. Sua grandeza é vista no mun-
do inteiro. Mesmo assim, Ele cria o ser huma-
no, a quem chama e confia a tarefa de cuidar e 
zelar da criação. Desde sempre, e ainda hoje, 
Deus chama e inclui pessoas para manifestar 
a Sua vontade no mundo. Daí compreende-se 
e se assume que é o próprio Deus que chama 
pessoas para o presbitério.

Em meio às atividades, no desempenho do 
seu trabalho como liderança, quando surgi-
rem as preocupações e os desafios, lembre-se 
da promessa do Senhor Jesus Cristo: “... eu es-
tou com vocês todos os dias, até o fim dos tem-
pos” (Mateus 28.20). Sinta-se e afirme como 
o apóstolo Paulo: “Aprendi o segredo de me 
sentir contente em todo e qualquer lugar e em 
qualquer situação, quer esteja alimentado ou 
com fome, quer tenha muito ou tenha pouco. 
Com a força que Cristo me dá, posso enfrentar 
qualquer situação” (Filipenses 4.12-13).

Que cada presbítero e presbítera continue 
servindo ao Senhor com gratidão e alegria! 

Pastor Marcos Aurélio 
de Oliveira.
Paróquia de Chapecó
E-mail: marcos@luteranos.com.br

“Servir pela graça de 
Deus” – Unidade 1 – 

Guia para o presbitério
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“Cada pessoa esteja pronta para 
ouvir, mas demore para falar e ficar 
com raiva” (Tiago 1.19)

É com grande alegria que nos 
dirigimos a vocês. Nossos corações 
jubilam ao dizer que, por onde quer 
que andemos pela IECLB, enxergamos 
pessoas e Comunidades motivadas 
e engajadas na missão de Deus. Isso 
nos orgulha, incentiva e fortalece. 
Agradecemos a todas as pessoas 
que trabalham na seara do Senhor, 
colocando seus dons, seu tempo e seus 
recursos à disposição.

Mas nem tudo é harmonioso e sau-
dável na IECLB. Também encontra-
mos problemas e dificuldades, muitas 
delas geradas pela falta de diálogo e 
compreensão. Neste sentido, o lema 
bíblico de julho é muito oportuno para 
o assunto que vamos abordar nesta 
carta: a importância do ouvir. Perce-
bemos uma dificuldade crescente de 
ouvir. Parece tão mais fácil falar, jul-
gar e difamar. A intolerância e a raiva 
não permitem ouvir e dialogar sobre 
opiniões divergentes. O anonimato das 
redes sociais contribui para gerar um 
clima de desconfiança e hostilidade. É 

doloroso ver este movimento de ódio 
ganhando vulto na Igreja.

Causa preocupação o fato de que 
estão ocorrendo ataques difamatórios 
contra membros, Ministras e Minis-
tros. Pessoas estão se sentindo coa-
gidas e constrangidas. Isto é grave e 
inadequado à vivência da fé. Nada jus-
tifica que alguém seja alvo de palavras 
de baixo calão, de generalizações e 
difamações pessoais. No caso especí-
fico de Ministras e Ministros, coação e 
constrangimento prejudicam o exercí-
cio do Ministério, cuja função é anun-
ciar o Evangelho de Jesus Cristo com 
tudo aquilo que ele implica.

Na IECLB há lugar para todas as 
pessoas e para diferentes formas de 
pensar. As pessoas têm direito de de-
fender suas compreensões sobre a vida 
e o papel da Igreja, desde que alicerça-
das na ética e no Evangelho de Jesus 
Cristo, o Senhor da Igreja. A possibi-
lidade de compreensões diferentes não 
nos isenta da tarefa de discernir entre 
aquilo que é certo e errado, entre aqui-
lo que é ou não conveniente. Mas, nes-
ta busca por discernimento, precisa-
mos reconhecer que ninguém detém a 

verdade absoluta, a não ser Deus. Deus 
é a própria verdade.

A busca por discernimento e a vi-
vência comunitária são orientadas pe-
las instruções que Deus deu ao povo 
de Israel e que Jesus resumiu no man-
damento do amor a Deus e ao próximo 
(Marcos 12.28-31). Para cumprir com 
o mandamento do amor, não podemos 
deixar o ódio se alastrar. Precisamos 
dar um basta na intolerância. Para isto, 
é necessário ouvir mais: cada pessoa 
seja rápida para ouvir, mas lenta para 
falar e ficar com raiva. A lentidão para 
falar pressupõe que devemos refletir 
se queremos, por meio de nossas pa-
lavras, edificar ou derrubar, animar ou 
reprimir, unir ou dividir.

O apóstolo Tiago admoesta a man-
ter serenidade, a controlar a raiva e os 
pré-julgamentos. É um conselho bem 
oportuno em nossos tempos. A ira e o 
furor podem obscurecer a justiça e a 
graça de Deus. Por isto clamamos pela 
mansidão, que é um fruto do Espírito 
Santo. Como IECLB, queremos trilhar 
caminhos de compreensão, de respeito, 
de solidariedade. Vamos ouvir mais! E 
quando falarmos, que seja com amor e 

compaixão! É isto que permite o diá-
logo e a união. Dificilmente teremos 
posicionamentos iguais sobre todas 
as coisas, mas podemos conviver com 
quem pensa diferente, a partir do com-
promisso do amor.

Precisamos da união para nos forta-
lecer. Uma Igreja fortalecida será mais 
capaz de evangelizar, de promover for-
mação na fé, de vivenciar comunhão, 
de ter sustentabilidade. Uma Igreja 
fortalecida é uma Igreja de Comuni-
dades unidas, inclusivas, relevantes e 
missionárias – para a glória de Deus. 
Que possamos dizer com convicção: 
Eu amo ao Senhor Deus de todo o meu 
coração e amo as pessoas assim como 
eu amo a mim mesma e a mim mesmo. 
Saudações em Cristo,

 
Pa. Sílvia Beatrice Genz

Pastora Presidente
 

P. Odair Airton Braun
Pastor 1º Vice-Presidente
 

P. Dr. Mauro Batista de Souza
Pastor 2º Vice-Presidente

CARTA PASTORAL DA PRESIDÊNCIA DA IECLB
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Seminário Comunidades  
Criativas - Sacerdócio 

Geral: Dons a serviço da Vida

Entre os dias 25 e 26 de maio no 
Centro Evangélico de Formação 
e Assessoria Pastoral Popular – 
CEFAPP, aconteceu mais uma 

edição do Seminário Comunidades Criativas, 
cujo tema “Sacerdócio Geral: dons a serviço da 
vida”, que motivou os participantes a entender-
-se como parte de um mesmo corpo, onde cada 
qual é chamado a servir do seu jeito com os seus 
dons!

A partir de Jesus Cristo e da nossa incorpo-
ração no corpo de Cristo por meio do Batismo, 
nós somos raça eleita, sacerdócio real, nação 
santa, povo de propriedade exclusiva de Deus, 
Para quê? “Para proclamardes as virtudes da-
quele que vos chamou das trevas para a sua 
maravilhosa luz”(1Pe 2.9). Portanto, por ser-
mos todos e todas nós sacerdotes e sacerdoti-
sas, toda a nossa vida é serviço a Deus. O nosso 
sacerdócio não acontece apenas quando vamos 
ao culto, mas no nosso trabalho, no convívio fa-
miliar, na forma como lidamos com toda a Cria-
ção de Deus, enfim em todo o nosso ser e viver 
nós estaremos vivendo o nosso sacerdócio.

O princípio do sacerdócio geral de todas as 
pessoas crentes nos desafia a sermos partici-
pantes efetivos do processo de ensino e apren-
dizagem, tornando-nos co-responsáveis na 
proclamação do Evangelho, na comunicação do 
Evangelho. O sacerdócio geral de todas as pes-
soas crentes exige o exercício da cidadania e a 

compreensão de que a responsabilidade social 
e política não são delegadas às outras pessoas, 
mas exercidas por mim, em conjunto com ou-
tras pessoas. A partir deste princípio, assume-
-se a tarefa teológico-pedagógica de convocar 
as pessoas para o exercício da cidadania” (Texto 
de fundamentação da educação cristã no por-
tal luteranos: e http://www.luteranos.com.br/
conteudo/educacao-fundamentos-teologico-
-confessionais-2).

Ou seja, o princípio do sacerdócio geral de 
todas as pessoas crentes desafia para sermos 
participantes efetivos do processo de ensino e 
aprendizagem e corresponsáveis na proclama-
ção do Evangelho. E para que esta tarefa seja 
realizada com zelo é importante a formação na 
fé.

Para que a Palavra de Deus alcance a vida 
das pessoas é importante se impenhar na for-
mação de lideranças com conteúdos básicos da 
fé cristã, essenciais para a edificação e vida das 
comunidades. Os participantes puderam reali-
zar duas oficinas: Celebrações com crianças e 
Como criar e liderar grupos de jovens. 

O seminário foi realizado em parceria com 
a Secretaria de Ação Comunitária/ Coordena-
ção de Educação Crista Contínua da IECLB e 
o Conselho de Formação e Diaconia do Sínodo 
Uruguai, e teve como assessoria a Pastora Ane-
te Roese, Catequista Maria Dirlane Witt e Diá-
cona Simone Voigt.

“Minha querida, Meu 
amado”, uma música para 
nossos ouvidos.

Assim podemos definir 
nosso Encontro dos Namora-
dos do Sínodo Uruguai. Uma 
data especial e esperada, pois 
nos faz lembrar os eternos 
namorados que devemos ser.

Conscientes da enorme 
responsabilidade, do desafio 
de proporcionar um momen-
to romântico e na expectativa 
de um resultado encantador, 
que o grupo de Iporã do Oes-
te, paróquia de Mondai, acei-
tou e sediou nosso encontro, 
realizado no dia 8 de junho 
de 2019. 

Iporã nos encantou, pode-
mos falar de pé e de voz bem 
alta, “-VOCÊS NOS SUPRE-
ENDERAM!”.  Agradecemos 
ao grupo de Iporã, e a todos 
que se empenharam de uma 
forma ou outra para que este 
encontro fosse realizado com 
muito AMOR.

Um agradecimento espe-
cial aos Pastores Jair, Adelar, 

Genor, Mauro e suas respec-
tivas esposas que coordena-
ram a celebração. Aos de-
mais pastores e pastoras com 
seus cônjuges, nosso muito 
obrigado. Fica nosso agra-
decimento a DEUS, por essa 
oportunidade, desse momen-
to de encontro, onde a famí-
lia dos Casais Reencontristas 
pode compartilhar de um 
maravilhoso testemunho de 
que a família é um plano de 
DEUS. 

Com esta motivação, o 
Grupo de Arabutã aproveitou 
para convidar toda a família 
dos Casais Reencontristas 
para o Encontro dos Namo-
rados em 2020.

Finalizando queremos 
deixar uma mensagem: “In-
vista em seu casamento, para 
que a cada dia possa ser um 
“REENCONTRO COMIGO, 
CONTIGO e com DEUS”“.

Fraternalmente, 
Coordenação dos Casais 

Reencontristas do Sínodo 
Uruguai.

Casais Reencontristas
Sínodo Uruguai

Encontro dos Namorados 2019


